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Silenciadores — Como mudaram e irão 

mudar o panorama Tático atual 



U ma coluna inimiga aproxima-se da 

posição das Forças Portuguesas, estes 

últimos montaram uma emboscada em L nas 

bordas de uma clareira. O Comandante 

Português, quando entende que o inimigo 

está na posição desejada ordena que os 

snipers colocados no flanco direito abram 

fogo sobre a retaguarda inimigo. Ao sofrer as 

primeiras baixas na retaguarda, pensam que 

estão a ser atacados dessa direção e abrem 

fogo em resposta, ao mesmo tempo que 

manobram na direção oposta, sem se 

aperceberem que ainda se colocaram mais na 

zona de morte Portuguesa, é nessa altura que 

abrem fogo metralhadoras e espingardas de 

assalto criando um volume de fogo  

devastador. O Comandante inimigo continua 

sem se aperceber  da direção de onde vêm os 

disparos e todas as tentativas de manobra só 

o colocam mais perto das forças Portuguesas 

até ser completamente aniquilado. 

Este é apenas um potencial cenário do que 

poderá acontecer num futuro não muito 

distante quando  unidades Portuguesas 

entrarem em Combate equipando todas as 

suas armas ligeiras (Espingarda de Precisão, 

Espingardas de Assalto e Metralhadoras 

Médias  e Ligeiras) com silenciadores. 

Desde que foram introduzidos silenciadores 

nas Forças Armadas de todo o mundo, que 

estes têm influenciado algumas das suas 

táticas. No início, mais em operações 

encobertas, missões especiais e eliminação 

de sentinelas, com excelentes resultados 

principalmente na Segunda Guerra Mundial.  
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novas Táticas de Infantaria silenciosa 

1– Elemento da 
Força de 
Operações 
Especiais do 
Exército Português 
equipado com HK 416 
e Silenciador 
Brugger & Thomet.  



No entanto o seu uso tem 

vindo a evoluir muito, os 

manuais Russos dos anos 

80 já ensinavam táticas de 

infantaria onde o uso de 

silenciadores é muito 

recomendado para montar 

este tipo de emboscadas 

descrito, e embora 

saibamos que o silenciador 

não oculta por completo o 

som dos disparos, este 

ajuda em muito a confundir o inimigo sobre a 

posição de onde vêm os disparos tanto ao 

nível de som como visualmente ocultando as 

labaredas à boca do cano.  

As Forças Especiais, possuem normalmente 

recursos financeiros maiores, o que lhes 

permite mais facilmente a aquisição de 

silenciadores, e assim, em vários Países, têm 

cada vez mais generalizado o seu uso, 

especialmente a nível nas equipas de Sniper 

modernas que não os dispensam.  

Também ao nível dos calibres se deram 

bastantes avanços. Nas espingardas de 

assalto o .300BLK é uma munição que se tem 

afirmado ao ponto de as Forças de Operações 

Especiais da Marinha Dinamarquesa terem 

adquirido umas dezenas de SIG MCX neste 

calibre e as estarem a introduzir ao serviço 

com silenciador integrado. 
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2– HK MP7 equipada com 
silenciador. 

3– O uso do 
Calibre .300BLK tem 
se vindo a afirmar 
em espingardas de 
assalto com cano 
curto e equipadas de 
silenciador. 



Desde 2013 que não havíamos escrito mais 

nada sobre silenciadores, no entanto dado o 

panorama Nacional das Forças Armadas 

Portuguesas e vendo a evolução e 

investimentos que foram feitos neste sentido, 

e ainda para mais quando se prevê a 

aquisição de uma nova espingarda de assalto 

para o Exército Português, pareceu-nos 

coerente voltar a falar nesta peça de 

equipamento tão importante para 

os militares da era atual. 

E é de tal modo importante que 

dentro do US Marines já se fala 

mesmo em criar unidades em 

que a maioria das armas de 

infantaria (espingardas de 

assalto; metralhadoras ligeiras, 

médias e pesadas; e 

espingardas de precisão e 

atirador especial) serão 

equipadas com silenciadores. 

Cá em Portugal apenas as Forças Especiais 

têm acesso a este tipo de equipamento, sendo 

o seu uso já quase generalizado no Centro de 

Tropas de Operações Especiais do Exército 

Português, onde todas as HK 416 estão 

preparadas para tal, assim como as armas de 

sniper, tanto as ligeiras como as mais 

pesadas Barret M107A1. 
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5– Snipers do 
CTOE usam 
silenciadores 
como 
equipamento 
standard em 
qualquer 
operação. 

4– Atirador Especial do 
2ºBIPara dispara a sua 
Galil equipada de 
Silenciador. Não só limita 
o ruido do disparo como 
contém a labareda à 
boca do cano impedindo 
um possível incêndio. 
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E xistem inúmeros desenhos de 

silenciadores e a pesquisa e 

desenvolvimento que melhoraram a 

tecnologia supressora de som das armas de 

fogo tem muitos anos. Porém devemos 

atribuí-la essencialmente a um inventor, 

foi Hiram Percy Maxim que desenvolveu 

e patenteou, nos Estados Unidos da 

América, o primeiro silenciador 

produzido comercialmente. Maxim era o 

filho de um inventor nascido nos 

Estados Unidos da América, Hiram 

Stevens Maxim, que foi quem nos 

trouxe a primeira metralhadora portátil 

totalmente automática.  

Hiram P. Maxim, engenheiro mecânico, 

formou-se no Instituto de Tecnologia de 

Massachusetts (MIT) e foi um pioneiro em 

tecnologia de rádio e automóveis, trabalhou 

também em diversas outras indústrias antes 

de criar a Maxim Silencer Company em 1908.  
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História do Silenciador 

6– Atirador Especial do 
2ºBIPara usa Silenciador 
para ocultar a direção 
dos seus disparos e 
assim confundir o inimigo, 
enquanto o resto da 
unidade manobra. 

7– Equipa de Sniper 
CTOE usa silenciador 
conjuntamente com 

equipamento de 
pontaria de visão 

noturna. 
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Como um Homem que gostava de campo, 

um caçador, e um atirador ao alvo, surgiu-

lhe uma ideia enquanto disparava perto da 

casa de uns vizinhos e sentiu-se 

sensibilizado quanto à sua paz e 

tranquilidade. Assim, resolveu desenvolver 

um silenciador, e conseguiu construir um 

bastante eficaz que foi amplamente popular 

e vendido em lojas de ferragens locais por 

US $3,25 cada unidade. 

Maxim deu fama ao termo 

"silenciador", ao incluir a 

palavra no próprio nome de 

sua empresa, no entanto, 

nunca existiu um silenciador 

no seu sentido literal uma vez 

que nenhuma arma é 

completamente silenciada, e 

apenas se reduz alguns 

decibéis ao som provocado.  

No início do século XX, as autoridades 

policiais Norte Americanas, começaram a 

analisar meios de proibir os silenciadores. 

Ao mesmo tempo, alguns criminosos já 

usavam metralhadoras e granadas de mão 

nas suas fugas à autoridade, o que atraiu 

ainda mais a atenção para a necessidade de 

se regerem certos itens, que nas mãos 

erradas poderiam ser perigosos.  

9– Equipas como as de 
mergulhadores sapadores 
da Marinha podem 
beneficiar muito com o uso 
de silenciadores. 

8– Este tipo de poder de fogo (HK MG5), usando um 
silenciador é uma combinação extremamente letal 
em qualquer emboscada, confundindo completamente 
o inimigo quanto à direção dos opositores. 



O na altura Procurador-Geral dos EUA, Homer 

S. Cummings, reconheceu que as armas de 

fogo, sob a proteção da Segunda Emenda da 

Constituição Norte Americana, não poderiam 

ser banidas. Assim sendo, propôs a 

regulamentação restritiva dos silenciadores, 

sob a forma de um imposto dispendioso e de 

um registro Federal. 

 As carabinas e 

caçadeiras de cano 

curto também foram 

reguladas por esta 

deliberação do 

Congresso visto que a 

possibilidade de uma 

fácil ocultação fazia 

as agências policiais 

ficarem muito 

inquietas. 

Em 1934, uma lei 

nacional Norte 

Americana (National Firearms Act) foi aprovada 

pelo Congresso, e a taxa de US $200 foi 

estabelecida na compra legal de qualquer dos 

itens previstos nessa lei. Naquela época, só a 

taxa em si era muito mais dispendiosa do que 

qualquer dos itens sujeitos a taxação, o que 

tornava quase impossível a sua aquisição, para 

um cidadão com um rendimento médio. 

  9 The Way of the Warrior(s)                      Julho 2017 

10– Barret M107A1 ao serviço do 
Centro de Tropas de Operações 
Especiais do Exército Português. 

11– Equipa Sniper CTOE prepara-se para 
entrar dentro de um edifício. O Homem da 
frente usa uma HK416 com Silenciador B&T. 



Após o National Firearms Act de 1934, a posse 

de silenciadores caiu ligeiramente em desuso, 

embora os militares e as agências federais 

utilizasse silenciadores para certas missões, 

apesar de não existir muita pesquisa ou 

tentativas de 

melhoramento da 

tecnologia silenciadora. Só 

na parte final do século 

XX, e influenciada pelo 

crescente interesse dos 

militares e das agências 

federais, é que a pesquisa 

nesta área começou a 

ganhar impulso.  

Nos últimos vinte anos, a 

tecnologia dos 

silenciadores melhorou 

exponencialmente com a 

introdução de maquinaria controlada por 

computador (Computer Numerical Control – 

CNC) e modelagem em 3D, deste modo os 

silenciadores melhoraram astronomicamente, 

tanto ao nível da eficácia, peso e 

principalmente na durabilidade. 
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12– O Destacamento de Ações Especiais 
(PRT Navy SOF) executa missões onde não 
ser detetado é uma prioridade. O uso de 
Silenciadores torna-se assim uma peça 
de equipamento essencial para a unidade. 

13– Sniper do CTOE equipado 
com uma HK416 e Silenciador. 

http://www.wisegeek.com/what-is-computer-numerical-control.htm
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NATO Special Operations 

Forces (NATO SOF) 

Força de Operações Especiais do Exército 

Português no Exercício Real Thaw 2017 

 

Cerca das das 11h, chega a ordem à FOB (Forward Operational Base), onde es-

tá instalada a Task Unit (TU) Alpha 2 da Força de Operações Especiais do Exer-

cito Português, para equipar e preparar para sair em 15min. Um High Value 

Target (HVT) foi detetado e encontra-se em movimento numa viatura.  

A missão será a intersecção e interdição dessa viatura (vehicle interdiction). 

Irão infiltrar duas equipas nos Helicópteros ligeiros Alouette 3 da Força Aérea 

Portuguesa (FAP), até duas posições distintas, irão então apoderar-se de duas 

viaturas civis, onde uma depois será usada para seguir o alvo e a outra irá ser 

utilizada para armar uma emboscada bloqueando a estrada e assim captura-

rem o HVT. Dois F18 Espanhóis estariam na aérea para qualquer contingência.  

train for the worse,  

train with the best. 



Os silenciadores foram usados por ambas as 

partes em quase todos os grandes conflitos 

do seculo XX. No entanto, o novo milénio viu 

o Ocidente ser consecutivamente atacado por 

grupos extremistas, apoiados por alguns 

governos radicais, que queriam destruir as 

nossas liberdades e modo de viver a todo o 

custo e sem olhar a vítimas inocentes. Os 

Estados Unidos da América tomaram a 

liderança na 

guerra global 

contra o 

terrorismo, e 

alguns dos seus 

aliados 

prestaram o 

devido auxílio. 

 As forças de operações especiais têm tido 

um papel fulcral nesta guerra e deram aos 

silenciadores uma nova dinâmica, passando a 

ser um acessório vital no equipamento de 

combate, conferindo uma vantagem tática 

reconhecida pelas mais diversificadas forças 

de elite Mundiais, assim como, nas mãos de 

muitos civis armados que asseguram a sua 

própria segurança ou a de terceiros. 
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14– As equipas de 
reconhecimento 
das Forças de 
Fuzileiros usam 
Silenciadores nas 
suas armas de 
precisão. 

15– Kalashnikov 
equipada com 
silenciador. 
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Como é que os Silenciadores Funcionam? 

O s silenciadores de uma arma de fogo 

trabalham da mesma maneira que um 

silenciador de um escape de um automóvel 

ou de um cortador da relva. Ambos fornecem 

um ambiente controlado, onde os gases que 

são expelidos de um tubo podem expandir-se 

e arrefecer, para que deste modo saíam com 

menos energia e ruído. 

Um silenciador típico tem uma espécie de 

caixa dividida em várias câmaras por 

determinadas barreiras. Cada barreira tem 

uma passagem através do qual um projétil 

pode passar. Quando a arma hospedeira é 

disparada, o projétil sai do cano e passa 

através do silenciador, porém, os gases que 

impulsionam o projétil expandem-se para as 

câmaras onde ficam retidos temporariamente. 

Quando encontram o caminho para fora do 

silenciador, já os gases diminuíram 

consideravelmente a sua velocidade e, 

portanto, vão produzir menos ruido. Um 

silenciador apenas reduz a assinatura sonora 

da saída de gazes da arma e nunca 

conseguirá influenciar o som produzido pelo 

projétil ao ultrapassar a velocidade do som. 

Este faz um som muito característico 

conhecido com o “crack” da barreira do som. 

Uma arma com silenciador para ser ainda 

mais eficaz na redução da assinatura sonora, 

deverá usar munições subsónicas (em que o 

projétil viaje abaixo da velocidade do som), o 

que nas armas de assalto, em termos de 

letalidade e fiabilidade, as tornariam quase 

ineficazes. 

16– A munição subsónica usada 
na MP7, em conjunto com o 
silenciador, praticamente não 
produz qualquer ruido. O 
tempo das velhas MP5SD já 
lá vai à muito... 
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P rotegem a Audição - Protegem o 

atirador e os que o rodeiam de surdez 

temporária e de lesões auditivas irreversíveis 

que podem levar à surdez definitiva. Estas 

podem resultar somente da exposição a um 

único tiro, sendo estas lesões das maiores 

causas de baixas no campo de batalha. 

P ermitem a identificação de amigo ou 

inimigo - Quando todos os membros de 

uma equipe têm silenciadores, a oposição é 

imediatamente identificável pela típica 

labareda das armas e ruído. 

M elhoram capacidade de Comando e 

Controle - Os Silenciadores permitem 

que os membros das equipes comuniquem 

entre si facilmente, mesmo durante os 

combates, permitindo assim um melhor 

comando e controle sobre as suas ações. 

M elhoram o controlo sobre a arma – Os 

Silenciadores reduzem a elevação do 

cano aquando do disparo possibilitando um 

1º tiro mais preciso, assim como, um 

acompanhamento mais rápido para tiros 

consequentes.  

M elhoram a precisão - Quando usado 

nas carabinas, em geral, os 

silenciadores melhoram a precisão destas. 

Promovem a estabilização do cano e 

reduzem a instabilidade produzida pela saída 

de gazes quando o projétil saí do cano. 

Também permitem que o atirador não esteja 

tão tenso à espera da deflagração da 

munição e fazendo assim com que a arma 

não mexa tanto.  
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Vantagens e benefícios do Silenciador: 

17– O Destacamento de Ações Especiais (PRT Navy SOF), na 
foto em conjunto com os Polacos do GROM, executam 
missões VBSS. Nestas, o uso do silenciador dá uma 
segurança acrescida dentro do ambiente inflamável dos 
Navios. 



M elhoram a capacidade de visão noturna 

- Os silenciadores são os verdadeiros 

tapa-chamas, uma vez que reduzem de tal 

maneira a labareda, que o soldado não é 

afetado na sua visão noturna natural, assim 

como não afeta os equipamentos de visão 

noturna.  

C riam confusão no inimigo – Os 

silenciadores provocam uma projeção 

sonora alterada que faz com que o inimigo não 

consiga identificar corretamente a direção de 

onde vêm os projeteis. Consegue criar tal 

desordem que há tropas que em vez de se 

afastarem das nossas forças, se aproximam 

delas sem quererem. 

M elhor camuflagem - Os silenciadores 

disfarçam a localização do atirador pela 

redução da assinatura luminosa que a labareda 

emite aquando do disparo, e minimizam 

também as perturbações ambientais em seu 

redor (como por exemplo o pó que se levanta 

aquando de um disparo). 

E vitam incêndios – Permitem efetuar 

disparos em zonas mais voláteis sem o 

perigo de a labareda que saí à boca de um 

cano normal iniciar um incêndio  

M elhor treino e formação - Os 

Silenciadores permitem treinar com 

mais eficácia as tropas. Permitem que as 

ordens e comandos dos instrutores sejam 

facilmente ouvidas, na maioria das vezes, tanto 

no exterior como no interior de edifícios, para 

além disso, diminuem o recuo e barulho das 

armas o que permite que tropas inexperientes 

ou menos experientes tratem os exercícios de 

tiro de forma mais natural. 

F uncionamento mais fiável – Os 

silenciadores vieram dar a algumas armas 

de assalto com canos demasiados curtos um 

funcionamento mais fiável. Ao imprimirem 

mais pressão no cano e consecutivamente na 

camara, permitem que as armas com canos 

demasiado curtos que antes, na maior parte 

das vezes, não tinham pressão suficiente para 

fazer uma correta ejeção, agora, com o 

silenciador colocado fazem-no muito mais 

fiavelmente.  
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18– A HK 416 DMR 
equipada com mira 
Schmidt & Bender 
PMII  ultra Short e 
Silenciador Brugger 
& Thomet Rotex. 





C ustos – Não existe nada espetacular que 

não venha com o seu custo, e no caso 

dos silenciadores temos preços bastante 

elevados. Podem ir desde os 250€uro até aos 

vários milhares, tudo depende para que arma 

e calibre são adquiridos. 

P eso e comprimento da arma – 

como é óbvio, um silenciador 

vai acrescentar uns bons 

centímetros e umas valentes 

gramas ao cano da arma. 

M anutenção – qualquer 

silenciador faz com que a 

arma fique mais suja e que a massa 

lubrificante desapareça mais 

rapidamente, com este montado, 

do que sem ele.  

F adiga muscular – os músculos 

relacionados com o sorriso têm 

tendência para se cansarem rapidamente 

devido ao constante contração aquando da 

utilização de silenciadores. 
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Desvantagens do uso de Silenciadores: 

20– Equipa de assalto 
do CTOE equipada com 
HK416 e silenciador. 

19– HK 416 e G28 
equipadas de 
Silenciador. 



E mbora os silenciadores tenham algumas 

desvantagens, especialmente para 

quem assina os cheques, tem benefícios 

óbvios que em muito superam os contras. No 

entanto o custo do seu fabrico tem diminuído 

imenso e com a sua generalização 

ainda diminuirá mais trazendo cada 

vez mais problemas para as forças é 

que não os utilizam. 

A introdução de novas calibres com 

cargas subsónicas, mas que mantem 

uma nítida letalidade veio dar mais 

um avanço a esta tecnologia. 

E uma ferramenta tática demasiado 

útil para ser negligenciada. Não 

conseguimos encontrar razões para 

que o seu uso não seja cada vez 

mais comum e que assim se 

desenvolvam táticas novas que sejam 

aplicadas tanto a combater inimigos que não 

os usem, como a conhecer o seu uso e assim 

podermos nos defender de forças que 

também os usem. 
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22- Sniper do 
CTOE equipado 
com HK416 e 
silenciador. 

Conclusões 

21– Polacos do GROM 
equipados de MP5SD. 
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